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Notas biográficas 

 

Ana Cordeiro Santos é investigadora no Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra, onde integra o Núcleo de 
Estudos sobre a Ciência, Economia e Sociedade. O seu trabalho 
de investigação tem incidido sobre os temas da financeirização, 
do endividamento das famílias e da habitação, tendo publicado 
sobre estes temas em publicações científicas nacionais e 
internacionais. Recentemente coordenou a obra coletiva “A nova 
questão da habitação em Portugal: Uma abordagem de 
economia política” pela Editora Conjuntura Actual (2019). 

 

Barbara Steenbergen trabalha para a 
protecção dos inquilinos há mais de 18 anos. 
Começou em 2001 como chefe do gabinete 
do presidente da União Alemã de Inquilinos 
(Deutscher Mieterbund), em Berlim, e como 
coordenadora política para a política 
energética e assuntos internacionais. Em 
2007, foi eleita chefe do Gabinete da 
International Union of Tenants (IUT) da 

União Europeia, em Bruxelas. Desde 2013, é membro do Comité Executivo do IUT. É 
responsável pelas relações políticas e pelo lobby junto da Comissão Europeia, do 
Parlamento Europeu e do Conselho da UE. Desde 2016, é também membro da Parceria 
da Agenda Urbana da UE para a Habitação. Barbara Steenbergen preside ao fórum das 
partes interessadas da "Iniciativa Europeia para a Habitação Responsável" e ao júri dos 
"Prémios Europeus de Habitação Responsável". 

 
Georgia Alexandri tem uma bolsa Marie Curie de pós-
doutoramento no âmbito da qual está a trabalhar no seu actual 
projecto. O objetivo do projeto é identificar os motores estruturais 
das transformações urbanas pós-crise nas cidades do sul da 
Europa, comparando Atenas e Barcelona. Antes da sua bolsa em 
Leeds, trabalhou como investigadora de pós-doutoramento na 
Universidade Autónoma de Madrid e como investigadora no Centro 
Nacional de Investigação Social em Atenas. Seus principais 
interesses de pesquisa envolvem "Políticas urbanas, gentrificação 
e deslocamento" e "Reestruturação habitacional pós-crise e 
processos de financeirização habitacional na Espanha e Grécia". 
Georgia Alexandri publicou numerosos trabalhos acadêmicos. 
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Gonçalo Antunes é geógrafo, doutorado em Geografia e 
Planeamento Territorial, pela NOVA FCSH.  Actualmente 
ele trabalha nas Ciências Sociais com ênfase nas Políticas 
de Habitação, Geografia Urbana, Estudos Urbanos e 
Sistemas de Informação Geográfica. Do ponto de vista da 
produção e da divulgação científica tem integrado equipas 
de projetos, realizado comunicações em eventos nacionais 
e internacionais, publicado livros, artigos em atas de 
eventos e artigos em revistas científicas e colaborado com 
meios de comunicação social em entrevistas e artigos de 
opinião.  Foi membro do e-GEO, é professor convidado na 

NOVA FCSH, na ESEIMU, e investigador doutorado integrado no CICS.NOVA.  

 

 

Helena Roseta é arquiteta, nascida em Lisboa 
em 1947, três filhas, sete netos. Vereadora da 
habitação em Lisboa, de 76 a 78, Presidente da 
Câmara Municipal de Cascais de 82 a 85, 
responsável pelo Programa Local de Habitação 
de Lisboa, de 2009, vereadora da habitação em 
Lisboa de 2009 a 2013 e presidente da 
Assembleia Municipal de Lisboa desde 2013, em 
ambos os casos como independente nas listas do 
PS indicada pelo movimento Cidadãos por 

Lisboa. Deputada constituinte, deputada legislativa várias vezes, primeiro pelo PSD 
mais tarde pelo PS, autora do primeiro projeto de lei de bases da habitação em 2018. A 
lei de bases foi aprovada em 2019. 

 

 

Irene Escorihuela é activista da União de Inquilinos de 
Barcelona (Sindicat de Llogateres) desde o seu início. 
É licenciada em Ciências Políticas e Administração pela 
Universidade Pompeu Fabra e em Direito pela 
Universidade de Barcelona, onde também concluiu um 
Mestrado em Direito. Especializada em direitos 
humanos e direito à habitação, tem experiência 
acadêmica e profissional na América Latina. 
Atualmente é Diretora do Observatório DESC (Direitos 

Econômicos, Sociais e Culturais), uma organização de direitos humanos em Barcelona. 
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João Carvalhosa é desde 2003 colaborador da GEBALIS, 
EM. Desde 2004 colaboração com a Associação 
Portuguesa de Habitação Municipal e no CECODHAS.P – 
Comité Português de Coordenação da Habitação Social 
onde integra a Direcção em 2006 e assume a sua 
Presidência desde fevereiro de 2011. É membro do 
Conselho Consultivo do IHRU e do Conselho Nacional 
para a Habitação e da Agência Independente para a 
Habitação e Cidade. Na Associação USING EUROPE 
onde colabora desde 2004 teve várias nomeações entre as 
quais a Vice-Presidência da Sessão Pública e presidente 
do Comité Social do CECODHAS HOUSING EUROPE. 

Membro da ENHR – European Network for Housing Research, pertencendo ao seu 
Comité Coordenador de Outubro de 2013 a novembro de 2015. Foi o Líder da Missão 
Europeia de peritos em Habitação Social ao 3º Fórum Bienal China Europa, em 2010 
(Guangzhou e Hong Kong), representante do CECODHAS.P e da Housing Europe na 
Conferência HABITAT 3, organizada pela UN-HABITAT, Agência das Nações Unidas 
para o Habitat, em Quito, Equador. Realizou inúmeras visitas técnicas e na maioria dos 
países da União Europeia, na China e no Brasil, onde também participou em reuniões 
e seminários e Congressos, efetuando várias intervenções. Em Portugal coordenou a 
realização do 1º, 2º e 3º Congresso de Habitação Social. É, desde 2007, o Coordenador 
Nacional do Dia Mundial dos Vizinhos, sendo cofundador da European Federation of 
Local Solidarity, baseada em Paris. 

 

João Ferrão é Licenciado em Geografia e Doutorado 
pela Universidade de Lisboa em Geografia Humana. 
É investigador do Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa, onde coordena o Grupo de 
Investigação “Ambiente, Território e Sociedade” e o 
Conselho dos Observatórios do ICS-UL. Foi 
coordenador nacional de diversos projetos e redes de 
investigação internacionais, nomeadamente no 
âmbito de vários programas da Comissão Europeia e 

da European Science Foundation. Publicou, individualmente ou em colaboração, 
dezenas de artigos em revistas nacionais e estrangeiras e diversos livros sobre 
geografia, ordenamento do território e políticas de desenvolvimento local e regional. É 
representante do Conselho dos Reitores das Universidades Portuguesas no CNADS 
(Conselho Nacional do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável). 

 

 

João Paulo Batalha é um dos fundadores e atual 
presidente da Direção da Transparência e 
Integridade, capítulo português da Transparency 
International, rede global de ONG anti-corrupção 
presente em mais de 100 países. Licenciado em 
História, com um minor em Sociologia Histórica e 
Política pela Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 
trabalhou como jornalista freelancer e consultor de 

comunicação até 2014, quando assumiu funções de diretor executivo da Transparência 
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e Integridade, que exerceu até final de 2015. Atualmente é consultor, colunista e 
conferencista, tratando temas ligados à integridade pública e à participação cívica. 

 

 
Karin Zauner-Lohmeyer é porta-voz da Iniciativa 
de Cidadania Europeia "Habitação para Toda a 
Gente". Nascida a 12 de novembro de 1978 em 
Bruck an der Mur, cresceu em Mariazell, na Estíria, 
vive e trabalha em Viena. É silvicultora, jornalista e 
doutora em comunicação social e trabalha há mais 
de 18 anos na administração municipal de Viena - 
primeiro no gabinete florestal, depois no 
departamento de imprensa e, desde 2012, na 

empresa municipal de habitação "Wiener Wohnen". É chefe do departamento de 
"Gestão Social" e ocupada com as necessidades habitacionais dos inquilinos em 
habitação municipal, prevenção de despejos, pesquisa social, intercâmbio de 
conhecimentos a nível europeu e, em geral, com desenvolvimentos nos mercados de 
habitação. Como pessoa privada, lançou a Iniciativa de Cidadania Europeia "Habitação 
para Toda a Gente", com aliados de toda a Europa com a mesma opinião, no dia 18 de 
março de 2019. A Iniciativa exige melhor legislação da UE para mais investimentos 
públicos em habitação social, pública e a preços acessíveis. Está profundamente 
convencida de que a habitação é uma necessidade básica e um direito humano - e não 
uma mercadoria. 

 

 

Luís Mendes é Licenciado em Geografia e Mestre em 
Estudos Urbanos. É assistente e convidado na Escola 
Superior de Educação de Lisboa e no Instituto de 
Geografia e Ordenamento do Território da 
Universidade de Lisboa (IGOT-UL). Desde 2003, 
exerce funções de Investigador Permanente no Centro 
de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa 
(CEG/UL) do IGOT-UL, onde tem desenvolvido 
investigação nos domínios dos Estudos Urbanos 
(nomeadamente na gentrificação e regeneração 

urbana), da Didática da Geografia e das Metodologias do Ensino e Aprendizagem da 
Geografia. É autor de mais de uma centena e meia de títulos. Nos últimos anos tem 
também desenvolvido trabalho como activista no movimento Morar em Lisboa. 
 

 

Maria Assunção Gato é doutorada em Antropologia Cultural e 
Social e investigadora no DINÂMIA’CET–IUL, onde integra o 
grupo de investigação “Cidades e Territórios”. Os seus 
principais trabalhos de investigação têm explorado temas como: 
valores, significados e consumo do espaço, recomposições 
sociais, estilos de vida e dinâmicas residenciais em territórios 
urbanos. Em paralelo também tem desenvolvido uma segunda 
linha de investigação sobre dinâmicas culturais, participativas e 
criativas. Atualmente é diretora da revista académica Cidades, 

Comunidades e Territórios. 
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Patrícia Pereira é investigadora no CICS.NOVA (NOVA 
FCSH), onde desenvolve pesquisa sobre gentrificação e 
displacement, quotidiano e resistência. Tem participado em 
projetos coletivos de investigação de âmbito nacional e 
internacional, integrando atualmente a equipa do projeto 
“Lisbonds: Práticas, significados e contextos de vizinhança na 
Grande Lisboa”, em curso no CICS.NOVA, financiado pela 
Fundação Ciência e a Tecnologia. É co-coordenadora da Rede 
de Pesquisa de Sociologia Urbana da Associação Europeia de 
Sociologia (ESA RN37) e da ETNO.URB – Rede de Etnografia 

Urbana e membro do Conselho de Redação da Revista Forum Sociológico. Enquanto 
docente, tem lecionado regularmente na Licenciatura em Sociologia da NOVA FCSH e 
também no Mestrado e no Doutoramento em Estudos Urbanos da NOVA FCSH e do 
ISCTE-IUL. 

 

 

Ricardo Barranco é cientista de dados e especialista em 
GIS para o Centro Comum de Investigação da Comissão 
Europeia em Ispra, Itália. As suas principais áreas de 
trabalho são a investigação e o desenvolvimento de 
indicadores urbanos nas cidades da UE. Iniciou a sua 
carreira académica com um mestrado em Engenharia do 
Ambiente e publicou vários artigos académicos sobre 
regiões urbanas e rurais na Europa. É um especialista do 
"CiTown project" que analisa a financeirização e os custos 
da habitação em várias cidades europeias e que é o primeiro 
relatório da Comissão Europeia sobre o tema da 

financeirização da habitação. Ricardo Barranco é também membro central da 
Plataforma de Modelação Territorial LUISA, uma plataforma da Comissão Europeia que 
é utilizada principalmente para a avaliação ex-ante das políticas comunitárias que têm 
um impacto territorial directo ou indirecto. 

 

 

Rita Silva licenciou-se em Desenvolvimento 
Comunitário e Saúde Mental e finalizou o 
mestrado em Estudos de Desenvolvimento. Está 
a fazer um Doutoramento em Economia Política, 
no qual a área de interesse é a Financeirização 
da Habitação. É ativista nas questões do direito 
à habitação e à cidade na associação “Habita”, 
dedicando-se à promoção de movimento social 
e consciência crítica nestas áreas. Entrou 
recentemente no projeto de investigação - 
FINHABIT - que estuda a relação da habitação, 
com o território, a sociedade e a finança.  
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Sandra Marques Pereira é doutorada em Sociologia pelo 
ISCTE-IUL, onde é investigadora (DINÂMIA’CET) e 
docente no Mestrado Integrado de Arquitectura e no 
Doutoramento em Arquitectura dos Territórios 
Metropolitanos Contemporâneos. Áreas de 
especialização: habitação, transformações urbanas e 
metropolitanas. Co-coordenadora do Working Group 
Southern European Housing da European Network for 
Housing Research. Autora de várias publicações na área 
e responsável pela organização de diversas conferências 
em torno do tema. 

 

 
Simone Tulumello fez o seu PhD em 
Planeamento Urbano e Ordenamento do 
Território na Universidade de Palermo. É 
investigador auxiliar no Instituto de Ciências 
Sociais da ULisboa e membro do 
coordenamento do Doutoramento em 
Estudos de Desenvolvimento ULisboa. A 
investigação dele, à fronteira entre geografia 
humana, planeamento urbano e estudos 
críticos urbanos, e com foco geográfico no 
Sul da Europa e no Sul dos Estados Unidos, 

desenvolve-se em três eixos principais: Política e políticas de segurança urbana, 
Políticas de habitação e lutas pela habitação, Políticas urbanas neoliberais, crises e 
austeridade permanente. Privilegia abordagens qualitativas, multi-disciplinares, multi-
escalares e genealogicas, com interesses na investigação ação. É co-investigador 
responsável no projeto de investigação "HOPES - HOusing PErspectives and Struggles. 
Futures of housing movements, policies and dynamics in Lisbon and beyond" (2018-
2021). 

 

 

Wibke Werner é Vice-Diretora da Associação de 
Inquilinos de Berlim “Berliner Mieterverein e.V.”. 
Nascida em 1977 em Berlim, estudou Direito na FU 
Berlin e trabalhou como advogada especializada no 
direito de arrendamento de 2006 a 2009. Desde 
2010, integra a Associação de Inquilinos de Berlim, 
onde trabalha nas áreas do direito de arrendamento, 
política de habitação e relações públicas. É membro 
do grupo de trabalho de “Mietspiegel” (lista 

representativa de aluguéis) no Departamento de Desenvolvimento Urbano e Ambiente 
do Senado do Estado Federal de Berlim e é membro do conselho consultivo da 
Associação Alemã de Inquilinos desde 2013. 


